
quer negociar a 
dívlidã nóupróXinõ.  

A ministra da Economia, Zélia 
Cardoso de Mello, disse, ontem, 
que o Governo aguarda apenas a 
conclusão do trabalho de revisão 
das contas públicas — alteradas em 
função do ajuste fiscal promovido 
pelo plano econômico — para ini-
ciar o processo de renegociação da 
dívida externa. "A nossa intenção 
é retomar as negociações o quanto 
antes e, talvez, isso já seja possível 
agora no início de maio, quando es-
tarei viajando ao exterior", 
comentou. 

Zélia irá a Washington, onde se 
encontrará com o diretor-gerente 
do Fundo Monetário Internacional 
(FMI), Michel Camdessus. O objeti-
vo do encontro, a princípio, é expli-
car os princípios básicos do progra-
ma de ajuste e a sistemática de ne-
gociação que será usada para a dí-
vida externa. Entretanto, esse en-
contro, bem como a conversa com o 
Comitê Interino dos Bancos Credo-
res — que acontecerá quase ao 
mesmo tempo — não deverá produ-
zir resultados práticos imediatos, 
pois ainda falta uma série de deta-
lhes para que o processo de nego-
ciação possa desenrolar-se 
normalmente. 

Entre os detalhes que estão em-
perrando a retomada imediata das 
negocições estão a necessidade de 
esperar que o Congresso Nacional 
aprove a revisão do Orçamento 
deste ano e a faltas de metas de po-
lítica monetária, da balança co-
mercial e do balanço de pagamen-
tos. 

Comissão 
A estratégia prevê que, junto 

com o embaixador Jório Dauster, 
escolhido para ser o negociador da 
dívida externa, atuará uma comis-
são de retaguarda que vem se reu-
nindo regularmente com a minis-
tra da Economia, Zélia Cardoso de 
Mello. Essa comissão é formada pe-
lo ex-diretor da área externa do 
Banco Central, Carlos Eduardo de 
Freitas; pelo chefe do Departamen-
to Econômico do BC, Silvio Rodri-
gues Alves; pelo secretário de polí-
tica econômica do Ministério da 
Economia, Antônio Kandir; pelo 
secretário nacional de Planejamen-
to, Mar.  cos Gianetti Fonseca; dire-
tor da área externa do BC, Antônio 
Cláudio Sochaczwski; pelo diretor 
do Departamento Internacional da 
Secretaria de Planejamento, Clo-
doaldo Hugueney. 


